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No livro de oiro da Cidade,
a mais bela iluminura

certamente Hcava na 'página
que nos mostrava-as suas pre
ciosas' igrejas.
Lindee, de gosto, onde as

épocas que morreram ainda
vivem, onde o tempo desdo
brou o seu veu de lendas' e re
cordações, onde a híst -iría se

informa daquilo que nos con

ta, onde os homens de hoje se

orgulham dos seus ascenden
tes.

t S. Francisr o que do fun
do do século XIII se procla
'ma quase contemporâneo da
tomada aos mouros, ou. me-

'lhor, anterior à coñquista, na

'pedra que ostenta a data de
1230.' '

£ Santo António que do
fim da Atalaia, viu os dois'
'talaiotes que desapareceram.

, São as igUjEl'S paroquiais. as
torresile matriz. N.· Senhora
das Ondas. a devota: capelinha
da Piedade, as veneráveis abó
badas. as fortes paredes mes

rre's, os portais. as corn igas, os
altares, as próprias imagens
que ameaçam desaparecer. co

mo se um bando de malfeito
res ou um tufão violento por
elas passasse e deixasse o esti

gma do descalabro e o fermen
to da" cu ina.
Quem pode agora acudir a

tanta despesa. nesses edifídos
que vivem da caridade e boa
vontade dos devotos e para /

quero. os pobres e os anónimos
são hoje os roais esforçados
zeladores?
I;Consta que pessoas interes
sadas e a quem cumpre. têm
chamado pedreiros e mestres

Continua na 4.8 págtna

A nova ponte rodoviário de Tavira cujo constru�õo já, se iniciou. Esta ponte, o montante do ponte do caminho de ferro, vem solucionar em porte o grave problema do trônsito

-
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PÁ,R4 ; OS TURI�tÂS, QUE· Â 201 TÊM O' SEU «DIA»

D. Lídla
Serras

Corr(lia
P(lr(lira-

j, ,E Faleceu no passado dia 22 de
Março, CID Moutcmor-o-Novo, on
de se encontrava de visita fi aua

filha, a distinta poeriaa u.a D. El
vira Lídia Yaleate Correia Serras
Pereira, que conqulatou váriolil
primeiros prémíos em jOg08 flo
rais realíaados na 8ua e n088a pro
wíncla, de que era 'grande amiga,
Autora de dtver-soe trabalhos em

prosa e verso, era natural de AI·
goz, e deixa uma obra digna de
apreço onde se revela o seu espí
rito húmortsttco a "sua elevada

. inspiração poética..

Também escreveu multos ('on

tos infantis de requintado goeto e

Continua na 2.4 página

Fe�ifvüb folclóricos, um Sa-
.

Ião de ÀntiguidadeB, cir
cuitos turísticos e passeios flu
viais estão 'incluídos no pro
grama das festas do «Abril
em Portu�al)t)� qué compreen-,
de também um «dia Jo turis
tá» (dia 29 de Abril) durante
o qual o visíte nre estra.ngeir«
ser

â

prãfrcamerrte «rei», '

com·

Inconráveia- possibilidades· de
se· div�rtir áratuitamente em

todo o território de Portugal
continental:
FOI à comissão de turismo

da Serra. da Arrábida. na mar

gem Sul do Tejo. porto de
Lisboa. que coube este ano

anunciar o pro'c!i��ma dos fes-.
tejos. organizados pelo Secre
tariado Nacional de Informa
ção, «A fes\a do mar» terá PQr
cenário a baía de Sesimbra •

mas muitas 'outras "iniciativas
- d e s d e arraiais popu lare� .

em
• Lisboa àté concertos sin

fónicos e outros espectáculos
-" estão incluídas, no «AbriL
,em Portugal», «slogan. popu
Iaríeado por uma canção que
teve grande celebridade no

. país e no estrange iro. No «dia
do. turistl\»,. hotéis, casas de
espect ácul ve, empresas de ca

minhas de ferro e de camiona
gem, todos prestam homena
Sem ao VISItante estrangeiro,
colocando a(- refeições. .os di
vertimentos/ e muitos outros

serviços à sua d ipoaiçâo, gra-·
tuitamente.'
Os principais cen tras

I

de
atracção do «Abril em Púrtu
ga1:. v.ão ser este ano - anun"

crou o director desServiços de
'Turismo do SNI, eng} Alva
ro Roquete - Lisboa. S,intra,
Sesimbra e :evora. .

Os -festejos' iniciaram-se no

Couthiua na 4,8 página,

DE quando em quando ve

nias noticiado. ou ouvi
mos contar, casos Iamentàvel
mente yerdadeiros, impressio
nantes na crueza da sua, bru
ralrdade, de morte ou feri
mentos graves, em crianças,
por arruas ao alcance das suas
próprias mãos ou de outras •••
Um caso entre varios, ocorzi

do ainda há bem poucas se

manas entre n6B. da morte
duma criança, morta à baIa
'por um seu companheiro de
fol�uedos, vem chamar a aten-.

cão para o problema educacio
nal da criança ou adolescente
qce, quando desprezado leva
como primeiro estádio, à de
liquência. primeiro inconscien
te ou involuntária, e depois,

.

Continua na 2.8'Pàgio.9

o .ACESSO l ESCOL!
J Ã se afasta de nós a época

em que saber ler era luxo.
um apêndice a que poucos se

da vam ao ecõmodo d'e usar.

Hoje, saber ler éuma=neces-

sidade .que junta ao .aber es

crever
é tão importante comu

andar ou ver. Se os coxos. am
putados ou inviBuais vivem e

Be governam no dia a dia., nia
é menos verdade que têm de
ser auxiliados, apoiado. pelos
escorreítos, num certo número
de funçiies a .que têm de se su

jeitar.
Talvez um dia d ispensem

esse auxilio, ¡raças à 'técnica
em crescente aperfeiçoamento,
mas duvidamos que, desigual
forma. seja preterida a neces-

-

sidáde do conhecimento das
pr'imei ras letras.
Ora, é esl& premência que

se desconhece aínda, na sua,

dimensão �eral, em larga per
cen iagem da nossa população.
À men ts li d ade arcaica que
ignora tais neceasidades é ali
'menhda prmcipalmente, pela
ignorância ou 'escoramento
do evoluir dos problemu. Se,
ainda hárele rivamente poucos
anos a ag::icuItura, a acrivida
de dominante então na produ
ção do país, d ispenaava o Iívro,

Continua n� 2,a p4g1ua
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PORTUGAL
niiv consñtul üm4.!üça para

quem quer que �eJa
- Declarou o Joraolisto Português MiitoD

Monis,ouma Univer,sidade Norte-Americana

Os portugueses não coustttuem
uma ameaça para quemquer que
Aoja em parte alguma do mundo.
Nós pretendcmoa apenas manter

boa.!! relações com pOV08 de todas
as origens e racas. .relâçõcs ba
seadas no respeito mutuo e na

cooperação amigàvel, com vista
. a um 'muudo melhor para todos
o"

'

8ere8
-

humanos - declarou o

[ornaltera ,VIUton Moniz, adido de'
de Imprensa à mtesão de Portugal
na ONU, falando perante numero-

'.

sa audiência, formada por estu
dantes e professores da Universi
dade norte-amer-icana deMemphis.
Noutro paseo da sua conferên

cia, Milton Moniz recordou que (a

presença de Portugal nas N ações
Unidas e o resultado de uma mo�

çáo
.. aprovada pela Assembleia

Geral, em Dezembró de 1955»,
pr088eguindo :

.

«PortugaL com as suas provin�·
cia8 uJtramarinas, fui aceite como
JIlemhto e como tal- tem actuado
sempre de acordo com 08 princi.
pios' e8tabelecid08 pela Carta dati
Nações Unidas.,

'

«A Nação portuguesa foi admi
tida COm 08 8eu8 territóri08 loca
lizados nail diferentes parte8 do
mundo - na Europa, no Atlântico.
na Africa e na Ãsia. Todas as ten-

�
tativas para modificar o signifi
cado dado então à integridade ter
ritpI'ial portuguetla terão o l1�ais
firme .repúdio português Portu
'gal, como Estado soberano e mem
bro. d 1 ONU, aceita a Carta da Or
ganização, a qual expressamente
pl'oibe qualquer pais membro de
tnterferir nos assunto.8 intern08
QC Q\1t�() Estado.t

. -
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. Permite observar o interior
do corpo humerro 'o invento

de um portuquês
'

Um cabo flexivel de fibras de
vidro - que, entre as suas vàrtas

aplicações, per-mite a observação
do Iutertor do corpo humano
foi invent�d()' por um empregado
baIicàrio. português, Fernando AI
ve8 Martins,
O �abo. reune 90 000 fios de quin,

ze microns ou 200000 de dez mi
crons, 'criaudo um' novo endoscó
pio., o qual. com um sistema óp,ti
co em' cada extremidade, torna

possivel o exame do interior de
corpos opaeos.

"

'o iuventor português entrou em

contacto com uma empresa da

Alemanha F<)deral e pouco depois
cinquenta firmas e o próprio Exér
cito alem� o estavam interessados
·na sua d�!lcoberta,
En'tretaIlto, soube-sc que no d�\a

15 de Março aparelho idêntico. fo
ra apresentado! por um alemão,
na Universidade 'de Erlangen"
Julga-se, porém, que se trate de

.

cOl._ncli:lêi:wia., Ir0is" O'S dói� inven
tores não sc conhecem e mantêm
secretos o.S pormenores dos re8-

pectivos aparelbo••

TAVIRA - Igreja de Santo AntOnio

turopa
o modelo comunista ou capi- -

ta]í¡¡ta. A atracção rlaturJI que
a pro¡¡peridade da Am¡;.rica e

da RÚjsia pro luziu sabrI' .es
ses povos levou à formaçã:o de·
correntes de opinião, de ten�

dênci&s e de partidos qu'e vêm

naqueles países Il concretiza
ção das fórmulas que proconi-

COM a· consolidação das
duas maiores potências

mundiais no período do pós
.guerra pôs"se pf'ra um gran
de número de'povos subd�sen
volvidos e em d�senvolvimen
to a questão da escolha de mé
t ,dos de resolução dos seus

problemas sócio-económicos,
os de maior ur�ência. segundo

_Jardim - Escola
João de Deus de Faro

A pintora D. Alexandrin'a Cha
gall Berger, entregou à comi8são.
central do jardim-Escola João de
Deus. de Faro, como. novo contri
buto a favor da construção do dito
jarctim-}<�8cola, a Importânci.a de
3065$00, produto líquido da aql1i
",tção, pelo Ul18tre algarvio 8r. Co
ronel Joaquim da L,uz Cunha, de
um quadro da lIua última exp08t·
çào no Salão das Belas Arte!! e da
venda dos catà1oj{08 da mesma
ex posição, respectivamente, 1860$
e 1205$00. Ati importância!! recehi
das e depositadas totalizam 36843$
(il '" tlu.btlcl'lta.s. Il 4'eQ�ber, al�

zam.

Entretanto, as lutas inter
nas que tão amiude a sacudi-

c

ram leva,am a Europa 8 UIQ

plano spcundário no conceito
mundial. Teatrq, de riya1!da
des l;acion�is. vítima' dê ain

pu tações que como continen.te
Continua na � I pà,lu,a

Mudança da Hora

Na madruga"da de hoje, os

relógios aV80çl ram sesse.nta

minutos estabelecendo-se as

aiD) a. hora do Vetão.

r •
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a EscolaD. Lídia Correia
Serras Pereira
Continuação da 1.- pãgtne

epísôdtoe radíofônícosmuito apre
ciado•. -

Com a-sua morte perde o Algar
ve uma das suaa mala apreciada.
cultoras das Ietras da actualiditde.
Contava 60 anos de idade e era

eeposa do sr, Dr. António Serra.
- Pereira, professor aposenrado do
Liceu Nacional de Oe tr a e , e
mãe da 8r.a D. Maria Helena Cor.
reta Lem08 Pereira dos Rets, pro
ressora d- Escola Técnica de Mon- '

'temor-o-Novo, casada com o ar.
Aníbal Lopes dos Refs, Chefe da '

Secretaria e também profeesor da ,

referida Escola ••A familia enluta
da endereçamos senttdoe pêeamee,

."
',

Em sua homenagem damo. à es
tampa a linda produção com que
foi premiada nos último. Jogo.
Florai .... realizados na Cara do Po
vo de Luz de T'Bvlra, em AKo.to
de 1962, g losando uma quadra do
nosao Director que foi eecolhída
,para mote:

MOTE

A'ndamos nesta loucura •••
Pois o amor é assim 1

,

- Eu, doido à tua procura ..•
Tu, louca, e� busca de miza/ •••

VtBSIIID PIBES

DU�S Cf\RT�S
ANICA:

NAo façaa troça.
Não seí escrever melhor
A que é a maia linda moça
De dez Iéguas em redor. I
Para a gente. não te ver
Um 8Ó dia que amargura I
Ou eu ou outro qualquer.
Andamos nesta loucura.

Quem será o' teu eleito
Se a todos nÓ8 falas bem?
Mal4 ê que, dentro do peito,
Tens um coração também.
Se te não digo o que sinto.
Ninguém to dirA por mim,

- Podes crer que nno te minto
Porque o amor é aesím.

- cBalham08� o corridinho
No mastro de S. João.
A ti multo chegadinbo

, Quando,tinha ocasião •••
Logo a seguir, outro par
Te PÔ8 a mAo na cintura,
Se -0lhas8cs viaa-me andar
Eu doido ã tua procura.

Acaba-me este tormento,
Q'te o ciúme é como o fel
E diz-me aem fingimento,
Se te agradas do

MANEL

Post-escriptum: Ó meu bem.
Se me disseres que aim
Poderei ver·te também
Tu louca em busca de mim.

MANUEL:

Tardaste tanto
Em dizer que me queria. I
Nunca quebrea cate encanto,
A maior das alegrias I
c.O carro adiante dos bol.�
E coisa que não se atura ••.
Agora sim nós os dois.
AD(�amol! nesta loucura.

Se cruzando o nos.o olhar.
Ficarmos embasbacado•• _

Jà ninguém tem que estranhar
Porquc 80mos namorado., ••

Quem o dà a
I

conhecer
(Sabea que o mundo é ruim)
É o homem ã mulher,
Pois o amor é as.im.

Quando formos ao altar.
Eu que por ti fui escolhida
Nunca terei que córar
Em dias da minha vida.
E jã velhinhos, então,
Recordemos com ternura
ES8a tua confi88ão :
cEu doido ã tua procura�,

E e8ta <l minha re"porta
Qt e a teu oontento aqui fica

- Pols sabes que também gosta
Muito de ti, a

ANICA

Post-eacrlptum: Ó MancI
Não repetirAs, enfim,
Desde que seja. fiel:
cTu louca em busca de mim••.

TOTOBOLA
30.· jor�ada 12/4/964

Nome: «Povo AIgarviolt
Morada: TAVIRA

1 Setdbal - Seixal. . • 1
2 Varzim - Olhanens.e • x
3 Leixõell - Benfica • . 2

_

'

� CUF - Académica • • 1
5 Lusitano-Barreiren8e. 1
6 Sporting - Porto. • • 1
2 Guimarães - Beleneu. 1
8 Beira Mar - Braga. • 1
9 E8pinhd - Felrense., . 1
10 Sanjoan. - Oliveirense. 1
11 Atlético - Peniche . • 1
12 Montijo - Alhandra. . 1
13 Sacavenen. - Torrien. x

Jorge Cruz

Lducacão Juvenil
, ,

..

Continuação da 1.· pãgina

ainda que no domínio do no

citivo, sem che,ar ao grau su

perior das responubilidade ••
- S� i certo, ser da sua com

petência e dever dos pais. a

educação hase do. seus £ilho., ,

educação. eBsa (lue dever4 ser,
sempre que po.. iTel,- comple
tada na __"cola, não é meno.

verdade que a. entidad .. e.ta
duais também têm de fazer a

profilaxia tendente ao .eu

acolhimento e boa ordem do.
espíritos e personalfdades,
Desae a mãe, que é o pri.

meiro elo que a criança co

nhece, até ao pai que a intro
du? na .-ida social, na socie
dad. a- 'Lue vai pertencer, a

vid. familiar, oa seu. exem

plo. e ensínameutos, o••eu.
ensinamentos, repercute-se
fundamental e vínculedamen
te ne.sa personalidade qu� de
sabrocha, duma maneira de
;nten.idade que a acompanhá
em toda a lua vida. .

As bues vêm pai. da famí
lia e nela. Ie apoiam as pare
des desse edificio que dever'
ser ccmpletado pelo pr6prio e

pel(ls professores, numa me

dida completante que a todo.
beneficie e a niniuém preju
dique.
N0 caso da morte .laqueIe

desventurado rapazito apare�e
a rellpon..bilidade paterna do
outro que o matou, pois não
resiu.rdaram eonveníente
mente a arma, que serviu de
brinquedo. tão perigoso que

. fez uso para o que havia lido
fabricado.

.

_ Se jubamoll perigo.o o fac
to de não guardar bem .. ar
mas Ionge d. vi.ta da. crian
ças, em que medida é que de
vemo. entender pernido.o o

••tímulo. e o ensino -lue ela.
têm. nos filmes e na. hi.t6-
rias, que tão frequentemente
aparecem?
Se condenam () pai pela fale

ta de cuidado também pode
mos entender po.. fvel a atitu
de de quem vende e quem faz
hist6rias de quadradinhos para
o. menino.. '

Esse é o primeirp estímulo
que, lhe. aparece e a troco de
aliun. centavos podem ver a.

mais variadas maneira. de
assas.inar e fazer mal ao'pr6-
ximo.
Com o conjuto da televisÃo

ou dn ema do
-

jénero ficará
completa sua «educaçãolt.
Tão completa que ,puxam·

pelo 'atilho quando 'allarecem
com uma arma a sirio na.

mão'i na ima¡inação e c6pia
perfeita do que viram ou le
ram.

.

A televi.âo e o cinema sâo
bons meios educadonais, eu

ja total eficiênda ..inda hoje
não .e atiniiu ma. Ie não fo-

pela
�CIDADE'

ti1 • I

rem devidamente censurados
o••e\u proiramas em princí
pio pelo. progerritores, torn a
• .,� um veiculo de mau ensino.
Q"em oferece um brinque

do, cópia do. mail variado.
mo"�lo. bilicos em armas

reai., a uma criança, terá cons
cia.eia d. que e.tá colaboran
d.�numa condenável adtude?
Quem fu esse. brinquedos

pen.ar' em mais aliuma coisa
do 4ue na mira do ne,6cio?
E quem o. vende ou permite a

.ua .-enda?
Duvidamos que aliuém

eonseíente se ellqueça que um

do. primeiros princípios a en

.inar a uma criança. à sua

retponlabiltdade directa ou in
directa. é 'a (Cpu; do mundos e

o amor .ntre o. Homens, sob
pena de ir colaborar no desas
.oceio e na morte que tão
abundantemente eom p r o va
ao. ao passar -as folhas dum '

jornal actual.
4. lalt:us

Agradecimento
À kmdia de Marta do Es

pirito Santo Rodrigues de
Brito, na impos.ibilidade de o

fatler pe.soalmente. vem por
este meio a¡radecer muito re

conhecida a toda. AI pes.oas
que lhe manifestaram o seu

pe.ar e .e dignaram acompa
nhá-la à lua última morada.

O Acesso
Continuação da 4.· pãgina

hoje, 'já nem e.sa actividade,
amanhad.a mecanicamente, o

suprime.
Se o lIachar de entÃo não ti

nha sdredos e era feito pejo
transitar de ieraçõe., já hoje a

charrua puxada pela máquina,
imrlica um mínimo da técnica
�specializada que- .e adquire
pela leitura.
A pr6pria e.-olução da agro ..

nemia, que graça. ao átomo,
se pode ia bar possuidora do
segredo da Natureza, ainda hi
pouco desconhecido. implica o

conhecimento pela população
agrícola dum certo número de
conhecimentos que garantem
uma maior rentabilidade da
terra.

Esse analfabetismo que ten
efe a diminuir entre nós pela
proliferação de escolas, a obrí
�atoriedade escolar. campanha
d e adultos, e enaíno no serviço
militar. é hoje absoleta e dire
mos mesmo prejudicial à eco

nomia nacional e ao seu nÍV'el
cultural.
O nível cultural dum País

é o lIumatorio do de todos os

seus cídadãos,
Sem uma subid .. dessa cul

tura não podemos aspirar a

um melhor lugar no plano
mundial. Es.e prestííio é fun
dameneal para um certo nú
mero de actividades que nos

.ão necessárias -o progresso e

.melhor condição social. Há

CALCINA
O 10fO LIGANTE HIDRÁULICO DESTINADO
A ARGAMASSAS PARA ALVERARIAS, .EM

FUaDAçÕES E ELEVAÇÕES, E PARA REBOCOS,

PERMIT�:

PE�fEIT� Tf(}¡B�LH]\BILID�DE
BO¡¡ �Dt:�ENCI�
]\USr:NCI� DE fISSUR¡¡ÇOI:S
EXCI:PCION�IS f(ESISTENCI�S
ECONOMI�

Destinada a embaretecer as
-

construções, a

CALCINA
tem a garantia da Companhia Cimento Teio,

, • maior fébr,ca de cimento
_

da Península Ibérica.

Peti Iitoriitiel [.menlal e Itt11m a

Empreza -de Cimentos de Leiria
�ua I3raamt:amp" 1 - 1 I I 13 () 4

ou aos Ileus Ajente,.:

M a r c e I i n o Au g u s toG a I h a r-d o
TAVIRA

que reformar em primeiro pla
no essa mentalidade radicada
em muitos meios rurais, que
desdenha das necessidades e

doa benefícios que nos traz Il

aprendizaiem das letras, O
primeiro ar'umento então uti
lizado é o económico. Alesa-se
que os jovens têm que traba
lhar e não têm tempo para
estudar.
No se,undo argumento ale

ga-se que para o trabalho do
camp» nÃo P. necessário saber
ler e escrever.

Ora esta aplicação dos bra
ços à lavoura tende cá. como

em todos os sítios, a diminuir
a passos ¡igantes.
Actualmente, por exemplo,

na Inglaterra tem s6 3 em ca
da' 10(1 habitantes na aíricul.
tUI a. E Uma percentagem mui
to baixa se atendermos que as

populações ainda há pouco
tem p o eram essencialmente
aídcolas.
Logo, esse excedente é aplí

cado noutros trabalhos que
não se fazem com a simplici
dade empírica daqueles. Impli
cam um certo número de ha
bilitações e conhecimentos pa.
ra o desempenho do trabalho,
sendo o mínimo essencial exi
jjdo o de saber ler.
Quanto à razão económica

não é o fraco braço da criança
com a idade escolar que jUiti-

. Hca o seu desv ío para as acti
vidades que aos seus progen i

�res parecem mais indicadas.
E uma falta de visão que s6
prejudicará- mais tarde esse ser

que en tra para a socíedade,
mas cuja instalação nesta, se
vê limitada e dificultada.
Se ao pai cabe a missão de

fazer ináressar o seu filho na

sociedade, ele não deve descu
rar esse dever que já na End'!'
elica cPacem in TerriBlP, vem
mencionado.
cAos pais toca, antes de que

a mais nInguém o direito de
assegurar o sustento e educa
ção dos "eus filhos».
Lutar contra o anal£abetis

mo é uma missão primária do�
Pilis e familiares.
Eles são, afinal. os chefes da

cé) uIa base. onde a Pátria se

apoia, a Família.
Do cumprir de todos sairá

a melhor sociedade. o melhor
nível a que aspiramos.

Te_Iro 4.nlónlo Plnhelro
- E.pectáculos da lÍemàna.
Hoje. apresenta para maiore.
de 17 anos, O� Inadapt.dos.
com Clark Gable e Marilyn
Monroe. Em complemento, O
Mi"tério du Caveiras, com

Eduard Franz e Valerie
French.
Quin ta-feira, para maiores

de 12. A A�uia e o Falcão, com
John Payne e Rhonda Fle
mini. Em complemento,' Um
Herói do Far Weste, com Jack
Ma�oney e Julie Adan\s.
Sábado, pata maiores ,de 17,

A Catástrofe do Rio Amarelo,
- com Anita Ekberg' e George
Marckal. E m compleúlento.
Segredo EscancJaloso. com Mi
chele Morgan e Daniel Géli n.

•

farmáda de ser�l�o-Est'
de serviço urgente. durante a

-presente semana, • Farmáeia
Sousa.

J. A. PACHECO
T1\VIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

,Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J,. A., PACHECO
lcznham a consagração do
público qucz os CODsomcz •

TELEFONE 13 APARTADO 13

pczla Imprcznsa
o Algarve

Acaba de entrar no seu 52 o ano
de existênCia este nosso colega,
que se publica em Faro, sob a

orientaçAo do nOilSO prezado ami
go.) I4r. Artu Serrão e Siba, que de-
nodadamente tem defendido 08
interesses da terra algarvia.
E com prazer- que registamos o

acontecimento e muito gostosa
mente felicitamos o seu Director
com votos de multas prospridades
para o seu jornal.

Jornal do Algarve
Com um excelente número de

26 pAginas comemorou a passagem
do 8eu sctimo aniversArio este
n08SO prezado colega, in,tellgente
mente dirigido pelo distinto jorna-
1I8ta sr. José Balão, orgão qt.e
multo prestigia a oOllsa imprensa
regiunal.
Pela efeméride felicitamos o seu

ilustre Director e quantos nele
colaboram com votos de muitas

prospridades e longa vida ao ser

viço do Algarve.
Ecos de Sor

Completuu oito anos de vida es

te nosso prezado colega, acérrimo
defensor 'dOR interesses da Ponte
de Sor. orgão paroquial da tamilia
pontcsí!orense, que é dirigido pelo
pár,)co da freguesia.
Endereçam08-lhe cordials 8au

daçõelS com vOt08 de longa vida.
O Vila Verde¡¡se

Entrou no seu oitavo ano de
vida. este prezado colega que 80b
a proficiente QrientaçAo do IIr. Có
nego Domingos Peixoto da Costa
Eo SUva, se publica no concelho de
Vila Verde.
Por tal motivo epdereçamos-Ihe

a8 nossa8 felicitaçõea com VOtOIS
de multas prospridadell

Vida Ribatejana
Comemorou o 8eu 42.0 anlversà·

rio, cate excelente orgão da im
prensa regioDal que se publica
em Vila Franca de Xira, sob a in
teligente direcção do sr. Fau8to
Nunes Dias.
Aa n08sa8 cordials saudações.
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CONTO
Tlão. • • Tlim. • • Tlão .••

Tlim •.•

Todo o dia tocava o sino da
velha ermida 1
Ora, porque chamava os

fiéis à missa, ora, porque ou

tros ofícios religiosos davam
tre be lho ao velho timbre.
Na torre da Igreja havia

um velho relógio, que dava as

horas. as meias horas e até os

quartos de hora I
Naquele dia. o sacristão,

(velhote encanecido, que dizia
amen a tudo o que o senhor
prior dizia), seguia cabisbaixo
escada, acima da toere, Com
moleza puxou a ddgada cor

rente,: que prendia o sino, e

f, � repercutir os sons compas
sados do costume, aos quais
.o povo acorria, sabendo ante

cipadamente, o género de ce

rimónia a que ia assistir I ...
Nesse dia de ma nhã, tinham

encomendado uma missa' por
aIm" ela Custódia, a costurei
ta, aquela que morava lá em

baixo, ao pé do lagar do Zé
Calado I ...

,

O sacristão, pensava com

melancolia, em quanta sauda
ele lhe tinha ela deixado I
Mulher que pela sua bele�1l

esprritual, tinha sido amada
por muitos loucamente, e por

quem ele, Manuel, se tinha
feito sacristão I

E. recordava-sé agora do dia
da boda dela com o Pedro Bo
nifácio. aquele maroto que a

deixara com um filho nos bra
ços, e lá se fOt"a para o Brasil I
Mas, a Custódia não bebia
outros ares que ele não bebes
se, e foi as.im que eJa se des
graçou, tendo morrido doente
e entregue à caridade alheia,
que falta quase sempre, nas

horas em que se precisa mais
a£litivament(' ...
Tláo. • • Tlim. • • Tlão •••

Tlim •••

Dizem que as almas boas e

sofredoras, têm um lugar no

céu, e o sacristão ao badalar
mansamente no sino, cogitava
se a Custódia não estaria lá
na benaventurança dos Santos
de Deus?
E re�ordava-se agora tão

bem, o que ela lhe respondera
um dia a uma proposta que
ele, Manuel, lhe fizera mais
atrevidamente •••

- Manuel I Aceito a tua

amizade, mas o dinheÍIo que
me queres dar, é _o pão dos
teus filhos .•• Leva-o para ca

sa, pois tens lá quem precise
muito dele •••
E., o Manuel, naquela noite,

com estas palavras a marte
lar-lhe nas fontes compreen
deu que nunca 'poderia esperar
dela nada que fosse ilícito I '

Confessa va para consigo que
a sua paixão, o tinha levado
ao ponto, de se, esquecer da
s'ua honra, mas agora a sós,
prestàva a sua confissão a
,Deus e o seu árrependimento
sincero I

'

E <> Manuel, num !Uroubo
de fé, pensa va que se (,la esta

va no Céu, de' cer.to lhe per
doava o� seu antigo desvario I
E, enquanto cá fora, o som

do sino rebentava na atmos-

,fera o calmo silêncio da al
deia; no cétebro do Manuel
perpassavam cenas vividas há
muito, e que tmhdm ficado
escritas no seu espirito para

sempre •••

Queria esquecer-se dela e.

não podia I Na missa da ma

nhã tinha chorado I E. várias
vezes a réplüa em latim, ti
nha saído dII sua garganta,
entrecortda de um soluço fu
gidio •••
e que naquele dia, ela com

pletava mais um aniversário
de morta I
Recordavü-se quanto san

gra ra o seu coração, no dia
em que o Pedro Bonifácio, a

ostentara (r�ulhosamente até
ao altar I E, ela, tão feliz se

achava no seu casamento que
nem sabia que ia ser vitima
iDocente dl,l desmedida ambi-

ção daquele a quem se confia
va de corpo e alma I
Quando o Pedro a deixara,

Manuel já era casado, mas ti-
.nha a mulher muito doente.
O próprio Dr. Mateus lhe ti
nha' afiançado que não teria
muito tempo de vida.
Mas quem conhere os desi

gnios de Deus?
Confessava que tivera a co-'

.

ba rdia de propor à Custódia
que esperasse •.• Depois, casa
riam ••. E para' .que ela não
morresse até lá tinha tido a

Intenção de lhe dar algum di
nheiro I Não I Não quízere fa
zer pouco da sua miséria e

abandono, mas a sua paixão'
levara-o ao ponto delicado de
lhe propor coisas pouco dignas I
Mas, Custódia revoltara-se

na sua diRnidade, e tinha-o
chamado brutalmente ao' Ca
minhá do dever.
Mansamente o sino contí

nuava a tocar; E a mão ,de
Manuel puxava com suavi.la
de a frágil corrente que pren
dia: o sino .•.
Mas, Deus' sempre grande

e justo, llevan. a Custódia
muito primeiro do que a sua

mulher há tanto tempo doente I
Manuel, vira o senhor prior

, dirigir-se para casa da Custó
dia, acompanh.ado do Bentes
sacristão (que também já es

tava na �lóda do Senhor!), e

ao saber que lhe tinham dado
a extrama-unçâo sentiu o co-

ração despedaçar-se-lhe. ,

Não podia pensar que ela
morresse e lhe deixasse o co

ração vazio I Passara a vida
a amá-la sem esperan,a, dolo
ridamen te I ... '

Passados anos quando já
tinna os 'filhos arrumados nos

seus lares, réfugiou�se na

Igreja, aprendeu a sacristão.
E COin este novo mister. sen ..

'

tiu a sa.udade aliviar ... se, esba.
ter-se ••. E. ao imaginar o Céu,
via sempre a Custódia res

plandecente, com um manto
muito comprido, e com uma

coroa de rosas na cabeça,'como
a Nossa Senhora das Graças
da ermida, onde era sacristão,
e que o povo chamava inge
nuamente a Igreja •••
Desceu de vagarinho os ve

lhos degraus da torre, dírigiu
-se pensativamente para a sa

cristia, no intuito de ajudar o
senhor prior a paramentar-se
para a mis�a, que ía rezar pe
la alma da Custódia a costu-
reira •••

Rita de Sousa Pioto
••••••••••••••••••••••••
• •

r NoUcia,s 'p'essoais !
. '.
........ .....�..
Fazem anos:

Hoje - D. Maria Antónia Frei
ta8 Soare8, D. Luisa do Carmo
Martin8, menina Maria Bernar
dete Ferüande8 Jacola e .os 8r8.

Dr. Jorge Augu8to Correia e Joa
quim António Correia de Mat08.
Em 6 - Menin08 Gabriel Fau8to

Viegas Correia, Jovianu Rodrl-'
gue8 d08 Sant08 e Custódio Mar
celino Chaga8.
Em 2 - D M¡,;ria J08é Freita8

Soare8 e 08 8t8, Jorge Epifâneo
Madeira Viega8, Joaquim da Pie
dade Guerreiro Carepa e Vitor
Manuel Martins Baioa.
Eni 8 - D Maria Pereira Cabri

ta, D.'Maria de Lourdes Lagoa8
Viega8, menina8 Custódia Dioni-

\ sia Brito do Carmo, DioniSia Na8-
cimento, menino Telmo Fernan
de8 Pãdua Palma e o 8r. Alfredo
da8 Dores Sant08,
Em 9 - D. Maria Leonor Gome8

de Melo e Horta, D. I8abel de Sou-
8a, menino Carlos Manuel Cam
pina Lopes e 08 8r8. Manuel Ra·
m08, José Joaquim ,de je8us, Ar·
ltndo da Silva Fernande8 e José
Joaquim Tere8a Agostinho.
Em 10 - D. Maria Dina Marque8

Romano Farrajota e menina Hele
na M'aria Guerreiro Lata.
Em 11- D, Maria de Je8u8 Mon

chique e 08 8U. Dionilio Eduardo

Figueira Santos, Laurentin.o Neto
Gago e Helder Franci8co Figueira
Fon8eca.

Partidas e CLeila as

A fim de tratar de assunt08 lite
ràrios deu-nos o praz"r da sua vi

sita, o 8r, Dr. Françoi8 Castex, De

legado' do Instituto Francês na

FaCllldade de Letra8 de Coimbra.

Saúde e'Lar

«Em prol de umà vida fisica e

moralmente sã:. continua a publi
car-se esta revista -que, em cada
número, insere uma boa dúzia de
artigos, eonselhos, receitas, etc .•
subscrttoe por, autoridades nOB

assuntos vereados, especíalmente
médícos e higienicas.

.

D08 dols números publtcados
deetacamoe 08 artigos eujos tttu-
108 Indícamoa a seguir e que 8Ó.
por 8i n08 dizem do valor doe mes
m08. .Eí-Ios r Banhos quentes pára
astrite; A càrie dentãria; M uaíco

terapia: Devonde provém o' mau
hàbito?; As causas dó eczema ;
Longevidade e aUmentàção racto
naI; T�bagi8mo; Por )que come

mOIi!?; Pequenos, rnalesçremédios
aímples - o terçol : Por que hã,
tantos nervos08'?:; As -arranhadu
ras ou as feridas; produzidas por
preg08 enferi'u��os serão .partt- ,

cularmente perlg()8a8?; .Hepatite
Iafeccíosa j' Serit b6ni' e,xpo,r as

crianças às denómínàdas' doeuças
ínrantía P ; O'díuheiro 'ease porten
toso dinheiro; A gota; O fumo e

as doenças do coração; A constru
ção e a reparação docorpo.

'

Agra d e c e ,11 d I) a «Publicadora
Atlântico. editora-de «Saúde-e Lar.
o proporcionar-nos mensal e re.

gularmente !1 leitura de tão útil
revísta, sempre cheia de concelhoa
e ensinamentos, bem como de en

sinamentos e receitas,' recomen
damo-la a todos os uoseos teítores ...

Guitherme e o foguetão
por Richrnef Crompton

Este Guflherrne, agora apresen
tado a08 pequenos Ieítorea portu
gueses, não é precisamente um

modelo de crtanças bem compor
-tadas. Uma educação severa, á an

tiga, teria' até muito que criticar
neste garoto de 12 anos. E não sa

bemos se um 'pai, como são quase
todos, preocupados e tntolerantes,
mostrar-ía sempre boa cara ao ver

dadeiro ciclone de alegria e opti
mismo que é o herói destas aven

turae, No fundo, contudo, não nos

surpreendamos que 08 adultosvre
cordaudo' a sua própria juventude,
acabém por reconhecer que Gui.
lherme é, afinal,' o mai8 perfeito
e acabado exemplo de criança, na
quilo que na8, criançalt,gostam08
de encontrar: sande fisica e mo

ral, generosidade e i�aginação,
u.ma força vital que nada o detém.
Nem todos 08, �dultos foram co

mo Guilherme, nem tódas as crian
ças o podem ser, mas deixem08

que un8 e outros 80nhem com uma
infância feliz. É que a8 aVclntura8
de Guilherme. nãQ.devem ser lidas
apena8 por criança8 -: também os

adult08 alguma. coi�a ganha.rão
com a leitura. Será assim como

um regre880 ao parai80 d08 yer-
, de8 anos...

.

Richmal Crompton m08tra - se

nesta obra um extraordinário es·

critor de livros para criança8. Não
,toma as antipãtica8 atitude8 de
moralista empertigado que de8-
trói os efeit08 da boa lição que
pretende dar. Pelo contrário, para
mostrar a bondade de Guilherme,
não o transfo�ma num anjo, ou, 8e
anjo temos, é um anjo que gosta
de pregar partida8; um anjo que
ri, 8alta, belnca, - uma criança,
enfim. '

'

Tradução de Fernanda Cidrais.
Editorial Estúdios Cor, 284 pãgi

nas, Uustrado, 'Esc; 25$OÕ.' '.

A Alimentação HUID,ana
, , ,� "

de Claude' Arnaud
A 'hi8tória hu�ana confunde-8e

em grande parte cpm a história da

procura da alimentação. O homem
como 08 animais:'tem nece8sidade
de 8e alimentar�para 'sobreviver,
A fome, que é 'a 8en8,ação cons·

ciente de8sa ne'ce88idade, é. por
con8equência, um d08 mai8 im

portante8 motores dahumanidade.
08 animais empregam a maior

pa rte do sen telJlJ'o em busca �e
alÍlnentos. Observemos o vôo Ir,

requieto da8 an<!,orin,q,¡is �08 n08-

SOli CeU8 de \
verão, Ó' 'caminhar

8ubterrâneo da8 toupeira8 ou a

lenta progres8ã(J�d98 carneir08 na

pa8tagem: todQ�,ie,8te8 movimen
tos 8ão ditad08"pela neces8idade
de saciar a fome
A8 civillzaçõesJUlmanas não po

dpm d'esenvolvel'.8e 8enã.o quan
do eS8a neces8idade elementarles
tà de certo modo, sati8feita. Terá
o homem atingido, pre8entemen
te, uma vitória deci8iva na luta
8ecular coritra à forbe? Deci8iva',
8im, 8em dúvida, ,porém incom
pleta, pois e8tamos longe da per
feição. Por muito inver08imil que
p088a parecer a um habitante da

Europa Ocidental de8ta segunda
metade do 8éculo XX, que vê ini
ctarem-8e uma apó8 outra a era

atómica e 9.era da8 exploraçõe8
interplanetãria8, doi8 terços da
população do Globo continuam
aInda subalimentada8. I

Tradução de J08é R. Palma Vaz.
Editorial E8túdi08 Cor, Enciclo

pédia Diagrama8, 105 pàgina8,
ilustrado, Esc. 20$00.

JÃ reparou o leitor nas fabu
losas quantias dispend idaa

nas chamadas «oposições»" da.
vedetas da bola pontapeada,
de hoje?
Te'riam acaso pensado ".

adeptos aa velha Ingla terra,
ao criarem e embalarem o séu
novo desporto, o futebol. nas

quantias acima das duas deae..
nas de milhares de contes (I)
Que correriam mais tarde, hoje.
d> bolso para bolso, acompa
nhando as transferências do.
hábeis pés?
Certamente que não pensa

'ram e, na realidade, ainda ho
je ao presenciarmos tal f.llcto,
ele nos custar aCreditar J
E que coisas útei'à não po-'

deriam sér feitas nesre nosso
'Mundo actual onde apesar. dos
foguetões já aqueceram os seus

motores apontados -para a Lua
ainda há 2/3 de analfabetos?
E as epidemias que raaam

a superfície de quando em

quando? '

Quantos doentes não há en

tão sem assistência médica de.
vida, à falt� dé hospita is, sem
uma higiene eleme�tar?
No entanto esses rios de di

'nheiro que enàrossam à cada
instante de caudal correm.
Até quando?

'

Há dias, no próprio mundo
do ténis. um espanhol recebeu
a oferta 'de dois mil ecntos .

para passar a profissionall
ISto para já. não meneio-

'nando o box. o atletismo e

outros mais. Realmente é im
pre visível o fim desta marato
na para o desporto renumera
do. A comparai: esta época do
d e s p o r t o prcfisaionajiæado,
com a Antiguidade grega, on
de os CAmpeões eram contem

plados com uma simples coroa

de louros, que os comparava
a herois, sua tremenda dife
rença sobressai entre'ambas.
£, ao comparar os ctlmpos

de futebol e os circos de Roma
'dos Neros, ond� multidões
uhllantes",bracejam e insultàm
o próximo, poucas diferenças
encontramos entre ambos.
Generalizou-se o barbaris

mo da Antiguidade e perdeu
-se o que havia de idealismo.
£. a distância que se retro

cedeu é igual ao tempo perdi
do 0'0 eaquecer desse idealismo,
neste caso. no espírito despor
tivo, aquilo que nunca venha
ao pensamento em latim e di
to como

eHe-ns Sana In Corpore Sano»
o

. qqe significa
«Espírito são em corpo sãop
Sim, com certua não é de

espírito são Clue se «compram»
jogadores assim Como não é
de espirito .ão que a ved-ta
toma como' profissão o au

mentar das massas musculares
e o fracturar do menisco. Que
,valorosos são e.tes' meniscos .

hoje I São mais valiosos hoje
os meniscos dos Pelés qae a

teoria· da Relatividade de
Einstein.
Sim, porque quem tem hoje

bons meniscos, tem talvez a

vida garantida ••• talve� mais
com eles do que com um cére
uro em óptimo estado de fun
cionamento' E isso, porque o

público é numeroso, é demais
e deseja um espectáculo que .o

satisfaça, não interessa como.

Este é principalmente o pa
norama desportivo do futebol,
que encontramos generalizado
numa vasta superfície dos paí
ses latinos e sul americanos. e
�ue entre nós se radicou. prin
cipalmente n,os chamados clu
bes grandes.,' Eiltre. nós .são
poucos felizmente os clubes
com prof'ssionais; que se ser�

vem do futebol como trampo
lim paro as grandes Somu fi- ,

nanceiras coml que 'vão movi
mentar as actividades mais
frdcas.

'

O mais curioso é que nes

bis bntas vezes ignoradas que
a propaganda jornalística pou
co incide. é que encontramos
uma maior aproximação do
..er<bdeiro desporto, o desíA,:"

teressado ecoaõmíeaæenee e

que engrandece um espirito
forjado 1;10' sacrifício. físicos.
Está arredio o e.pirito des-

t porrívo, hoje entre nÓ6.·Est'
arredio na forma como .e re

veste a prática de desporto e o

assistir dessa prática.
'Está arredio do praticante e

do espectador.
Deveria haver mais prati

cantes e mais espe tadores e

asaím obteríamos ce rtamenre
resultados mais salutares e

Um engrandecimento desporti
vo das Nacêes, índice de uma

melhoria fisica dos homens e

da boa ordem social, que tan
to esquecida também Ie en-

� contra,
t ft;eguente ob.ervar o fer

vilhar dessas paixões estúpi
das e desmedidas entre o e.

p e ct a do r, e qc e fàcilmente
alastram aos praticantes que
não levam a nada, senão a um

maior recúo na toscala educa
tiva. Que uma associação des
portiva seja um núcleo de
amizades caldeadas no calor
da camaradagem entre prati
cantes e espectadores.
Que estes .ejam �pen.s o.

de condição fi.ica que ae não
adaptem à dureza .aud'vel do
desporto¿

I

Que aqueles sejam todos o.

que têm possibilidades e 'osto
pela prática do exercício filiico.
Que troquem o estatismo

dos bancos e das cadeiras do,
cafés e estádios. o seu despor
to de bancada, pejo movimen
to �alvanizan te que nos: fa lC

sentir senhores d. nós próprioi.
Que enfim,' eases pouco. es

pectadores e muitos pra tican
tes se acompanhem sempre na

lembrança daquela frase citA
da acima. que coloca o espfri",
to são emparceirando o corpo
são pois.
e da rije�a dolorosa de pa'l.

milhar para a meta que con

seguimos um domínio sobre a

vontade, domínio esse que no_

l�va, a olhar e vencer de frente
as dificuldades da ·vida. Que
o caracter modesto do atleta e

o apoio de8Portivo do especta
dor se guiem pelo leme Que
serve para todos:
eMens Sano IJ1 Corpore Sanolt

Emílio Campos Coroa
Médico especiolistl

DOflnças dos Olhos

Consnltas em Tavira, no Mon

tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras, pellis 11 horas

Ci)mpe()na'e> Ni)doni)1 de
fund() pi)ri) 'ndepcmden.e,

Disputa-se hoje na área d41
Allsociação d� Cicljsmo do
Porto, o campe,onato nacional
de fundo para independentes,
a

.

que concorrem o. ciclista;
apurados nas quatro assoeia:"
cões metropolitanas.
O Ginásio de Tavira far

-se-á representar com' Uma

equipa nesta importante prova.

Defende-se veclnendo-le contra

cerles doenças teis comó;'Varío-<"
la, Tétano, Difteria, Coqueluche
e Perelisia, todes es vllcinllções
slo leiles gretuilemelUe na, Sub-

delegeções de Saúde, nos
dillS úteis.

Este número foi ,isado pela
D 8'la g a q lod 8 C • RS U ra



Mf!!1UEIXAVA-SE Almeida
,� Gqrt'ett de que a socie
Jade portuguese, dos séculos
anteriores ao sea, enfermava
de ita'des e conventos, mas re;'

conhecia também qué, eubsti
tui-Le pelos barões (hoje diria

- cõngros Ou tubarões) tinha si
do erro grev«,
De verdede.nos séculos XVII

e XVIII, III figrira do 'clérigo
re.gular tornou-se muito po-:

pular,
Por certo, todos o. frades e

'freitas, que tomavam a sério
,

os seus propósito" e votos, não,
fOIB'm senão grandes benfeito
res da humanidade e factores
de progresso e ordem,
A par desses havia muitos

indivíduos que tomavam ar

dens, a bem dizer por não se-
rem capazes de exercer qual
quer outro modo de vida.
Os numerososengeitedos.de

que os conventos pot; caridade
'se encarregavam,

.

cresciam à.
sua sombra e não chegavam il

a�eit8r-se à. vida' seculerized«.
Muitos atrasados, ingénuos,

esttopeedo» e inadaptados erazs'
desde cedo removidos. pelas
famílias pobres; para !as:casas
conveatuais,
. Também para e1as�rconver:"
�iam as filhas de famílias no

bres caídas em ruína, a quem
os pais ou irmãos não podiam
titenter no estado de decência
adequado a um nome ilustre;'
as damas que. por desgosto,
deséjiivaln subtrair-se à. convi
vência do sen meio, aquelas a

quem os parentes desejavam
priver de dotes e heranças. as

que' não sabiam honrar o nome
dos seus e muitas outras em

. c6ndiçõe6 equivelentes,
QriandfJ se compreendeu de

todo que as pessoas sem voca

çõo só prejudicavam o desi
derato dos verdadeiros religio
sos, a'rranjaram-se os chama
dos recolhimentos, onde a lei
impunha obrigações menos se-

"veres que a dentro dos claus
t ros, mas=isso não tirou a que
cotüinuesse a haver dentro dos
conventos pessoas que. fazendo.

, v,lll'honesfa e cristã, não se

'gúJs'sem, contudo, os preceitos
evangélicos duma grande isen
ção de comodidades.
Assim,' havia senhoras frei

ras que tinham criada, mestre
de solfa, cãozinho, papagaio,
produtos de belez», etc.'; e ha-:
V-úJ senhor frade que' andava
pelos set aus de viola à. cinta,
ou, de espada preta bem cingi
da, nas brigas e r.Ils�as.
Este género de senhora frei

ra tornou-se fatiloso e o bom
fradiaho foi personagem mui
to popu1/J.,r, tão popular que
entra .'1 meúdo nos contos tra
dicionais partugueses, onde de
sempenha, já paueis de reco
nhecidos serviços, já funções
bastante gaiatas poís é muitas
vezes - veja-sé o frei João Sem
Cuidl¡ldos-âqrie1e.personagem'
a· 'qqein o conto ou lenda atri-

, 'bui a laeécia. 'oú de quem se
. faz o paiol do espírito.

Quisera muito consultar os

Contos Tradidonais do Algar ..
ve, de Afaíde de Oliveira pata

, saber, por miudo, do papel ne-
1e-s desempenhado por frades.

..

'Continuação da l.a·página
, de ohr&s. no .intuito de suster

o desmoronamento, sem que
por, enquanto conseguissem
que " os entendidos, p-restem.
qualquer auxílio, por via de
outros compromissos.
A Primavera é época de tem ..

po incerto e as chuvas. 'pene
, trando nas, gretas que se for
maram, certamente vai coJabo

,-,far 'com o abalo sísmico na

destruição do nosso patrimó
nio de arte.
,aom seria, por isso, que to

dos os esforços das entidades
oficiais e fodo o empenho e

apoio dos Tavirenses não per-
; (les,>e de 'visf� o restauro das,
velhas igrejas e capelas, a jóia
mais rica e mais venerável da
nossa Terra.

Inielizruente o pouco tempo
não permite a consulta. Acre
ditando, no entanto, que não
estej« entre ejes certo conto

Faceto e nosso conhecido, pro
curar-emos que seja arquivada
nas colunas da última página
essa peça de litereture popular
algarvia que tem a vantagem
de poder caber em menor es

paço do que o -que seria neces

sário 11 tantos outros.

Os person�ge�s são apenas
três: o sapateiro, a mulher e o

'suposto frade.
,

'0 DIA ·00 TURISTA
(Continuação da 1.a Página)

dia 4, com 'a inauguração do
segundo Salão de Antiguida
de-, na Feira Internacional de .

,

Lisboa, e- ence rra-n-se no dia
'30. no r:oliseu dOB Rereios,
com o Festival da Primavera.
Convidados pelo SNI, qua

renta jornalistas estran�eiros
deslocam-se a Portugal para
fazer a re-portagem das festas.
Entretanto, e at e v e já em

P.ottugal uma equipa, da Tele-
. visão belsa de emissão em fla
mengo, que recolheu elemen
tos para um pro,grama especial
que será transmitido em Bru-
xelas no dia 11 de Abril. .

, 'Deste programa constam a

apresentaçâo de vários núme
ros do folclore nacional e um

concurso sobre' .mo rivca por
tugtreses. O vencedor desee
concurso terá como prémio
uma viagem a Portugal para
duá•. pessoas,' oferecida pelo
,$. N. I.
Ilor sua vez, segundo notí

cías provenientes de Paris. mi
lhares de turistas franceses
preparam-se para iniciarem em

Abril, e especialmente no pe ...

rí010 imediatamente a seguir
à Páscoa, as viagens a Portu- .

gàl, em grande parte resultan
tes da campanha lançada pe-
108 Serviços de Turismo do
SNI - cAbril em Portug>il».
Até o fim da primeira quin

zena de Abril, já é difícil re
servar lugares nos comboios
que ligam Paris a LisQoá En
tretanto, as companhias de
aviação, para corresponder ao

aumento do número de passa
geiros. reforçaram os seus voos

para Lisboa. Os Transportes
Aéreos' Portugueses fizeram
Um deslobramento,. partindo
dois Cara velles de Paris por
cada vôo. Por se u turno, a em

presa de aviação francesa subs.
tituiu o Cara velle da carreira
por um Boeing. que tem lota
ção para mu'tos mais passa
geiros.

Quem Perdeu?
Encontra-se depositada na

Farmácia do Montepío desta
Cidade, uma caixa com um par
de sapa tOS novos, Clue ali dei
xaram por esquecimento, a

qual será entregue a quem
provar pertencer-lhe. -,

�em()(ada
,
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Zé Domingos Carapeta,
do monte do Carapacho,
era mag ro como um espeto,
trazia as trombas em baixo,

Tia Anica Morcolina
- a mulher do Carapeto -
e a filha, a Bia Adelina,
andavam no mesmo jeito,
Um dia, lhe petquntou
seu compadre João Custódio:
- Mas que bicho lhe picou
que a tudo e a todos tens ódio?

De pasmo o homem entia
e as mdos ao peito mal junta;
como 11m rosário, desfia
resposta a esta pergunta:
- Tudo pelos olhos da cara 1
AB tel ras nada me dão;
quem nunca terras laorara,
quem fora rei ou 'ladrão 1

Das ervilhas, nem respostas 1
DR nabos, não deram nada;
Vou-me pôr de alforge àS'costas,
a mendigar pela estrada.

O que traneplanto ou semeio,
nem a eemeute me torna;
não tenho um grão de centeio,
O burro, triste, nem �::;orna".

Deu-lhe a morrinha no gado,
abalaram-se as abelhas ;
não quiz vender o cerrado
e agora «troço» as orelhas,

Cabeçadas 1 Hoje é eofré-las ••.
ao menos comprava pão,
só se comer as estrelas
que as terras, nem pedras dão I

- Tu estás borracho ou estás loucol
Dize: às terras, o que�dá.?
- Enxada e arado I - E pouco 1•.•
Adubo, [alta não faz?
- Adeua minhas encomenda.,
que o demo leve sumi••o :

Inda bem que o recomendas,
não tinha pensado nieso 1

- Pois atende, que não erras:
«Vitratod de Portuqal»
restauram as nossas terras.
Emprega o «Nitrotueat»,

«Nitrato de cálcio» - penso -

convém também à8 culturas.
AB terras eetatam-se imenso,
como quaisquer criatura••

Assim tez. A hortaliça
mais 08 legumes e os [rutos,
toda a gente lhos cobiça,
atingem tamanhos brutos.

Oe cereais, que valaI,
que tartas messes cerradas I

'

paema de assombro quem tõr
Der terras tão bem tratadas,

O gado foi premiado
nos concursos pecuàrioll ;
vacas, ovelhas no bordo,
coelheiras e aviários,

tudo respira fartura,
tudo, o gozo de viver.
E o dono. que criatura 1
de gordo. dá gosto ver.

Ao fim de menos dum ano

caminha pimaleçrete,
suspende 08 polegares, ufano,
nas cavas do seu colete,

deitando conta ao tuturo,
vé-se nadando em dinheiro.
P'ra filha, pelo seguro,
bucca um marido engenheiro,
sem saber, f( quem pertence
certo anúncio, no jornal,
duma jóvem que pretende
noivo de sangue r6lal I

Tavirense

VITA
-

Como criança triste olhando a medo
As coisas encentsdes que não tem,
Na Vida meditei, triste também.
Tentando devassar o seu segredo.

Foi p'la vontade iniinde, ainda cedo,
Dum Ser. Supremo - Logos, que contém
Dentro de Si um Mundo em caos? .. Porém,
Se foi dum mar profundo ou dum rochedo,

Que o palpitar da Vida, num tormento
De mutações sem fim apareceu?
Se foi por meto acaso o seu evento?

Buscando a Luz, em t?ão, minb'alma �rita
P'la Verdade I Ninguém me respondeu,
Oh I Incerteza atroz de Quem medita I

E perguntando tui ·a toda a gente,
Num místico sofrer, numa ansiedede
De quem julga fi Razão até demente,
Ddxando p'los caminhos a vaidade,

Ao mar- •. ao céu ... até ao fogo ardente,
A todos perguntei com humildede l
Mas nada encontrei que adormente,
A sede que me abrasa da Verdade I

Cansado o sensemento, já. sem esp'rençe,
Os meus fitando vi, celestiais,
Uns olhos ma�oltdos de criança:

Então, com voz cansada e dolorida,
Disse-me triste: Não procures mais,
Oh I cega Humanidade I Eu sou a Vida I

ALcioNE
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político a conduziram a meta

de do seu tamanho inicial.
tinha necessàriamente 'lue le
var os seus habitantes a cons

cencíal íearem-se da sua peque
nez perante os dois colossos
americano e russo. Dai, que
não possamos estranhar afir
mações como a do primeiro
ministro dum pequerro p afs
nórdico -- cA Europa é for
mada de nações pequenas e de
nações c¡ue julgam que o não
são».
A todos os que um día tive

ram que opter por um dos
dois' grandes do mundo e dei -
xar-se arrastar pata a sUa ór
hira, certos de que não era ne

nhumdeles o supra-sumo mas

cônscios da própria mesqu i
nhês perante tão' forte potên
da, tudo o que represente res

surgimento da grandeza que
fez durante séculos a Europa
ditar a História; faz rejubilar
porque Soa a libertação. Os
caminhos que hã 19 anos pa
reciam miragens e que hoje se

apr.esentam como solução úni
ca - a integração europeia
h;,o-de .levar a Eur?pa. � en

contrar-se porque a nqueza
económica de dois blocos den
tro em pouco poderá opôr uma
riqueza pelo menos igual e po
tencialidades espirituais que es'
peramos _stejam só adormeci
das pois que não só a inferio-,
"ridade económica obrigou a

introverter como a ânsia de
recuperação material levou a

esquecer temporàriam'ente.
Diz-se à'l vezes, que os valo

res espiritua is são in('Omp�tí
veis com o. valores materiais;
se l"ealmente o não são é PE' Jo
'menos muito difícil coordenar
uha e outros; Portugal que é
ainda hoje no mundo agente
de grande'importância na ex·

pansão do espírito europeu, o

espírito que fez da Europa a

cabeça do lDundo até fins do
sé.::ulo XIX, vê por isso meSmO

a sua grandeza material ser

momentineamente sacrHicada
,ainda que subsista a preocupa

ção de não ferir mortalmente
a sua vida económica.
t difícil avaliar as razões

porque mantém tão viva a

mensagem humana e univer
salista de essência euro¡:eia,
não sendo. no entanto, das de
menor importância, aquilo a

ilue hoje chamaríamos guerras
quentes <;om os inimi80s da fé

cristã, que nos outros países
uâo passou de guerra fria. Te
ses há talvez prõximas da ver

dade. que justificam os desco
brimentos e a procura do ca

minho por mar que contornas

se a África e nos conduzisse
até à Arábia como uma tática
de guerra contra os muçulma
mos pretendendo abalar-lhes
o 'comércio de especiarias e

atacá-los por Oriente, o que
chegou a ser feito. A impor
tância que tem que se atribuir
a: esta ídéia-Iorça . para a ex

pansão ultramarina não se

encontra na maioria das ou

tras nações europeias que al.
guma vez se avenruraram para
além das suas fronteiras me

tropolitanas, pois que pouco
mais acharam nela que uma

forma de en g r a n d ee imento
económico. '

Se pudemo. encontrar dum
extremo ao outro da luropa
as mais diferentes formas'de
viver o espírito europeu o su

bMtracto que a .uporta ao lon
go deste. 3.000 kins. é, a di
mensão 'dum continente. a

mais viva. universabsta e hu
mana mensagem que podemos
encontrar pelas 5 partes do
mundo.
Que hoje, uma vez prestes a

atingir o lugar que lhe rompe
te no plano económico no con

cert0 universal a E.uropa con

siga retomar a sua linha his
tóríca de uspeito por uma d.e
mOírada crísrã &. única que
g�lfa nte na socif'dade a Pll
ponderância do Homem.
Que à E.uropa económica se

sobreponha a Europa ecumé
nica. Assim o Sintam e quei
ram o. europeus.

1>. I ah:us

Propriedade rústica.
�Tratar com Joaquim Eduar
do Fernandes, Rua 5 de Outu
bro n.O 27 - Ta vira.

COBRt\NÇf\S 'DlflCriS

PEREIRA

Em Lisboa e provincia, trata

ESTEVESJOS É
TrlSvessa dos Amei'os, 15 r/c Esq. LISBOA - Benfica - Telef. 70 0491

T R I'CA N A
CARPETES· TAPETES· PASSADEIRAS· ALCATIFAS

TAPEÇARIA 'REGIONAL DE COIMBRA.
AV. PRAIA DA VITÓRIA, 48-.1\ (ao Monumental)

L I'S B O A-I

LOA

ENCOMENDAS AO 'GOSTO

S E R V I ç, O S D·E L lM p E Z l
DO CLIENTE

RESTAUROE
TELEFONES 736314 - 51525 - LISBOA

Evite que o seu filho contraia cer

tas doenças vacinando·o contra

elas

Horário dos Comboios
Zona Sul-

Previne-se o público de que.
a partir de 1 de Abril próxi
mo, são fe'tas diversas altera
ções 110 horário em vigor nes
ta zona, pelo QU� os interes
sados devem consultar os no·

vos cartazes-horárÍL.s, já afi
xados nes estações.

9sslnal D «PD�D llaarulo»


